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Conhecimento – A dinâmica de produção do conhecimento: processos de intervenção e transformação

Knowledge – The dynamics of knowledge production: intervention and transformation processes

A construção de sentidos na escrita do sujeito surdo

Marília da Piedade Marinho Silva, Secretaria Municipal de Educação, BeloHorizonte, Brasil
“Aquele que aprende a enunciação de outrem não é um ser mudo, privado da palavra, mas ao contrário, um ser cheio de palavras interiores. Toda a sua atividade mental [...] é mediatizada para ele pelo discurso interior e é por aí que se opera a junção com o discurso aprendido do exterior. A palavra vai à palavra.”

Mikhail Bakhtin

Introdução

“Assim como os instrumentos de trabalho mudam historicamente, os instrumentos do pensamento também se transformam historicamente. E assim como novos instrumentos de trabalho dão origem a novas estruturas sociais novos instrumentos do pensamento dão origem a novas estruturas mentais.”











   L. S. Vygotsky

A convivência e o trabalho com alunos surdos, desde a sua fase inicial de escolarização até a vida adulta, levaram-me a uma série de questionamentos e reflexões sobre a linguagem escrita desses sujeitos surdos. Em minha experiência cotidiana de trabalho com professores de surdos, tenho percebido a grande dificuldade, parte dos professores junto dos alunos em lidar com as questões ligadas à escrita. Esse fato converte-se rotineiramente, em objeto de discussões nas atividades de ensino, gerando, via de regra, reflexões/ações pouco satisfatórias.O estranhamento provocado pelo “erro” de escrita do surdo é de ordem diferente daquele causado pelos “erros” de escrita do português do falante de português.

Tomando por base o trabalho educacional com o sujeito surdo, tenho observado que um dos grandes desafios ao lidar com a questão escrita repousa ainda em uma compreensão limitada a respeito da linguagem e de sua importância em relação ao processo avaliativo do surdo, é também daqueles que ouvem.

Atualmente, têm crescido o interesse pela pesquisa na área da surdez, principalmente entre lingüistas, educadores, psicólogos, etc., visto que esse tema  constitui um campo fértil de discussões.  A discussão destacada nesta pesquisa versa  é sobre a escrita atípica dos surdos em contexto escolar, investigando qual a questão inserida na construção dos aspectos coesivos  dos enunciados desses sujeitos, já que interagem no plano visuo-gestual. Como tenho observado, sua escrita não segue as mesmas construções dos ouvintes, que se apoiam na linguagem oral para produzir a escrita. Algumas singularidades do texto são apontados por autores brasileiros. Gesueli (1988), Fernandes (1989), Brito (1995), Góes (1994), Souza (1998). Apesar da relevância desses estudos há ainda muito problematizar. O modo pelo qual eles criam sentidos para os diferentes signos merece aprofundamento teórico mais consistente, em pesquisas que demandariam outro espaço.

Os trabalhos de Góes constituem o referencial inicial para esta pesquisa. Em sua tese de livre docência, (1994), analisando a escrita de sujeitos surdos estudantes do supletivo do 1o grau, Góes identifica a ausência de reflexibilidade como uma das principais características dos textos do sujeito surdo. Em sua análise, a autora observou que os alunos não identificavam problemas em seus textos, e mesmo quando eram alertados para o fato de que havia problemas ou ainda auxiliados na refacção, os enunciados permaneciam apresentando, freqüentemente, novos impedimentos para a construção de sentidos. A autora ainda afirma que as sessões de reescritura propiciavam, ainda que rudimentarmente, ações reflexivas dos alunos, as quais apresentavam como dificuldade mais evidente o domínio parcial da língua portuguesa. Esse trabalho, por sua vez, acarretava longos intercâmbios para esclarecimentos relativos ao sentido pretendido e ao vocabulário desconhecido, levando o sujeito a desviar sua atenção do enunciado em para outros aspectos da situação textual. A autora destaca ainda para a experiência bilíngüe dos alunos.  A tarefa e a ausência de uma escrita baseada em sinais, responsável, em grande parte, por determinadas características dos textos. Ainda nessa direção, ela afirma que “muito embora as línguas de sinais não possuam registro escrito, os alunos estariam produzindo uma escrita com alternância e justaposições das duas línguas envolvidas” (Góes, 1994:48): a língua portuguesa e a língua brasileira de sinais. De acordo com a autora há também a questão relativa às condições de interlocução. Os alunos de sua pesquisa endereçavam seus textos a um interlocutor bimodal – a professora. Nesse sentido, “é bastante procedente o fato de construir o texto com instância interativa bimodal, por uma consideração de ordem dialógica em que o interlocutor é tomado como igualmente bimodal” (Góes, 1994: 49).

A escolha da análise dos aspectos coesivos na estruturação textual deve-se ao fato de reconhecer que esse fenômeno é um dos fatores que garantem a inteligibilidade do texto escrito, e, também, por reconhecer a importância da escrita na interação entre os surdos e os ouvintes, sendo a escola a instância principal para essa aprendizagem. Partindo das observações das análises textuais, verifica-se que é possível construir o sentido do texto dos alunos surdos por meio das hipóteses levantadas e a coesão é um dos recursos que fazem parte desse processo, permitindo uma reconstrução de sentidos.

Considerando a hipótese de que a língua de sinais é a língua natural dos surdos, este estudo se baseará nos seguintes princípios: se o surdo for usuário da língua de sinais, a Libras assumirá um caráter mediador e de apoio na aprendizagem do português, uma vez que, para o surdo, aprender a escrever, é também aprender, uma segunda língua; assim sendo, a língua de sinais pode interferir na escrita do sujeito surdo, quanto ao uso de conectivos, preposições, tempos verbais, concordância nominal e verbal, etc, mas não na sua estrutura textual a, pois como observa Koch (1997:20), “na atividade de produção textual, social/individual, alteridade/subjetividade, cognitivo/ discursivo coexistem e condicionam-se mutuamente, sendo responsáveis, em seu conjunto, pela ação dos sujeitos empenhados nos jogos de atuação comunicativa ou sócio-interativa”.

Objetivos

Toma-se como objetivo deste estudo refletir sobre o modo como o surdo articula a escrita textual, já que o sujeito surdo (em questão nesta pesquisa) interage no plano visuo-gestual, mas precisa integrar-se ao mundo da linguagem escrita, que possui interfaces com a oralidade.  Este estudo também tem o propósito de apontar os aspectos coesivos em seus textos, observando como são construídas as relações de sentido por intermédio da escrita desses sujeitos.

Organização do trabalho

“A pedagogia que me toca é a pedagogia que escuta, provoca e vive a difícil experiência da liberdade, reconhecendo que há também uma distorção, o autoritarismo. Minha opção é por uma pedagogia livre para a liberdade, brigando contra a concepção autoritária de Estado, de sociedade.”

Paulo Freire

Direcionei minha pesquisa para uma análise da produção textual do sujeito surdo, reexaminando os dados e construindo reflexões no próprio percurso do trabalho. Com base nas análises das redações, espero que esta reflexão contribua para que os professores reconheçam sentidos no texto de seus alunos surdos e possam refletir sobre seu próprio trabalho.

O estudo foi organizado da seguinte maneira:

A educação dos surdos e questões de linguagem

Considerações sobre o aspecto normatizador da escola, através das quais a partir no qual discuto os desafios atuais da educação dos surdos e a questão da linguagem, tomando como referencial  algumas contribuições de Vygotsky e Bakhtin.  Recorro aos fundamentos da abordagem histórico-cultural, olhando o indivíduo surdo como sujeito que se constitui nas relações sociais, e assumindo com Morato (1996:20) “que o cerne da concepção da linguagem é a atividade constitutiva do sujeito”.

Língua(gem) escrita do sujeito surdo: o seu uso como lugar de construção dos recursos lingüísticos

Reflexões mais pontuais sobre as questões da escrita do sujeito surdo no cenário atual, levando em conta os aspectos coesivos, de acordo com os estudos de Koch (1989 a). Ao problematizar tais questões, levo em consideração o objetivo desta pesquisa, que consiste em refletir sobre as produções de escrita “atípicas” do sujeito surdo, observando como são construídas as relações de sentido e discutindo aspectos da coesão textual desses sujeitos.

A pesquisa e o objeto da investigação

Apresento considerações metodológicas, com as descrições dos principais aspectos de estudo de campo. A discussão destacada nesta pesquisa é decorrente de um trabalho de atuação pedagógica na Rede Municipal de Belo Horizonte, sob a égide da Escola Plural (Projeto Político Pedagógico da Rede Municipal de Ensino de Belo Horizonte) com ênfase em Sala de Recursos (local com equipamentos, materiais e recursos pedagógicos específicos que atendem  às necessidades especiais do aluno) Os sujeitos são, alunos que freqüentam a escola regular e neste contexto, o destaque é o intérprete (professor da Rede Municipal de Ensino, especializado em Libras). O corpus é constituído de redações de 8 alunos entre de 16 e 21 anos, que falam a LIBRAS - Língua  Brasileira de Sinais. A produção escrita dos surdos foi realizada individualmente, em ambiente de “sala de recursos” – lugar onde os alunos estudam em horário extra-escolar, sendo que o professor tem como objetivo principal trabalhar a segunda língua (o português), inclusive auxiliar os alunos na leitura de textos escolares. Face ao conjunto de textos coletados, levantamos problemas em relação à coesão textual, sem nos atermos às questões relativas à coerência, embora estes fenômenos estejam imbricados entre si. Em outras palavras, alguns problemas de coerência são gerados por coesão, outros, porém não o são. Como diz Koch & Travaglia (1990), a coesão auxilia o estabelecimento da coerência, mas não é garantia de se obter um texto coerente.

Análise dos dados
Na análise dos dados, observo os aspectos coesivos nas redações dos surdos e que sentidos são dados às produções escritas. O texto não é vista como um produto acabado, mas segundo uma proposta discursiva, em que os enunciados assumem uma dimensão interativa para poder construir efeitos de sentido em relação à tessitura textual. 

Análise de redações, exemplo:

Redação


Autor - EM 

Escolaridade: 6a série

1 -
Quem sou eu?
2 -
Eu sou Elisângela.

3 -
Eu quero namorado com você.

4 -
Eu gosto do Sérgio mais legal.

5 -
E não gosto do André esta  moleque malcriado.

6 -
Ele gosta de mim.

7 -
Ele vou jogador campeão.

8 -
Eu estou senti com você.

9 -       Eu não gosto de briga

10 -
Eu gosto de carinho com Sérgio.

11 -
Eu não gosto do beijo com André, está ruim, porque, ele está maconha.

12 -     Eu gosto do Sérgio está bom, porque ele não gosto maconha. 

1- Quem sou eu?

2 -
Eu sou Elisângela.

 O “eu”, é aqui considerado uma substituição, uma resposta dialógica, a um título como “Quem é você”?, já que este desencadeia automaticamente a alteridade da 

interlocução (eu/você), colocando em maior evidência o papel do interlocutor.

3 -
Eu quero namorado com você.

A regência do verbo “namorar”- namorar com é influência explícita do português da oralidade. Como acontecerá outras vezes daqui para frente, serão propostas algumas hipóteses de interpretação.

Hipótese: Simulação de um diálogo com Sérgio: eu quero namorar  com você.

1.
Uso do substantivo no lugar da forma verbal e como forma verbal.

              2. Alusão a um interlocutor, que parece ser Sérgio.

4 -
Eu gosto do Sérgio mais legal.

Hipóteses: Eu gosto do Sérgio porque ele é mais legal /que é mais legal.

                  Eu gosto mais do Sérgio (Ele é) legal.

1- Supressão no enunciado de um conector que expresse justificativas (que, porque, e da cópula é) e ausência do termo comparativo, acho que isso  é comum, mais legal que, ou da expressão (“o mais legal”).

2- Eu gosto mais do Sérgio. [Ele é] legal.

5 -Eu não gosto do André está1 moleque malcriado.

(está) = (que é) (um) moleque malcriado – ausência do “porque” e do verbo “ser” (é), que é substituído por “estar”. Muitas línguas, inclusive a de sinais, não têm um termo específico para ser e estar e ausência do artigo indefinido.

6 -
Ele gosta de mim.

A aluna usa adequadamente no texto a pro-forma, (pronome) ele, como elemento de coesão referencial (linhas 6, 7, 11 e 12). Tem consciência da possibilidade de substituir um referente textual por um pronome pessoal. Há também, na linha 6, o uso da pro-forma mim referindo-se ao eu (falante).

7 -
Ele vou jogador campeão.

Hipótese: 1 – Ele é (ou vai ser) jogador campeão.

a)
Comprometimento da coesão, devido ao problema de concordância verbal.

b)
uso do verbo ir: ou no lugar do ser (é) ou como indicador de futuridade (vai ser), mas   com a supressão do verbo ser.

8 -
Eu estou senti com você.

Hipótese: 1- Eu estou sentida com você.

Estaria agora falando para “André”, revelando uma alternância de interlocução (o interlocutor passa a ser André, o que se compara na linha 9). A mudança de interlocuções não é indicada por travessões e/ou aspas, mas identificada como uma representação cênica.

Continua a comparação entre Sérgio e André. O primeiro é carinhoso, jogador campeão e não gosta de maconha, (linha 12); o segundo é briguento e magoa a locutora. Uso inadequado do tempo verbal.

9 -Eu não gosto de briga.

Baseada na hipótese da sentença 8, continua falando com André. 8 e 9 são justapostos, sem a presença de conector.

10 -Eu gosto de carinho com Sérgio.

Segue a comparação. Sérgio é carinhoso e André não. Enunciado sem problemas.

11-Eu não gosto do beijo com André,1 2está ruim porque3 ele4 esta5 maconha

1.  Uso da vírgula como marcador prosódico no lugar do conectivo.

2     Coesão referencial por meio da elipse do sujeito (beijo).[ seu  beijo é ruim]

2. Coesão seqüencial por encadeamento com uso do conector porque.

3. Coesão referencial por meio de pro-forma pronominal (ele).

4. Novamente, uso de estar por ser (ele é maconheiro) ou de fumar (fuma maconha).

12 -
Eu gosto do Sérgio1 está bom2 porque3 ele não gosto4 maconha.

1. Falta da vírgula como marcador prosódico, se tomarmos por base a sentença 11.

2.  “Está bom” - novamente estar por ser e a presença de ambigüidade: (o beijo é bom; ou o 

Sérgio é bom; ou o beijo do Sérgio é bom). 

3. Coesão seqüencial por encadeamento, com o uso do conector porque.

4. Falta de concordância verbo/sujeito que compromete a coesão (falta também a preposição de, da regência do gostar).

Nessa redação, quanto à coesão, verifica-se,

a) uso adequado da pro-forma pronominal como recurso de coesão referencial;

b) uso adequado do conector porque (coesão seqüencial por encadeamento), com valor de explicação ou justificativa; 

c) uso inadequado de estar no lugar de ser;

d) encadeamento freqüente de enunciados por mera justaposição, sem especificação da relação entre eles por meio de conectores, relação que se exige no português. (ex. linhas 5, 11, 12);

e) concordância verbal em geral adequada, com exceção das linhas 7 e 12; 

f) alguns problemas na seleção das formas verbais, como: senti por sentida (linha 8); vou por vai (linha 7).

Conclusão

Extrapolando a análise dos elementos do texto em questão, mas tomando a coesão uma pista para a coerência, um comentário é pertinente.  A primeira leitura desse texto tende a classificá-lo como incoerente. No entanto, um fator que prevalece em todo o texto, e que interfere na coerência do mesmo, é a interlocução. O papel do interlocutor, o meio social no qual o autor está inserido, a situacionalidade, o contexto de produção do texto são claramente determinantes no estabelecimento da inteligibilidade desse texto.

Outro fator preponderante é o dialogismo fortemente marcado. Os interlocutores são ora a professora, ora André, ora Sérgio.

Considerações gerais em relação ao Corpus da pesquisa

Em relação às redações analisadas, é importante expandir as observações que foram feitas sobre a tessitura dos textos dos surdos. Um olhar imediato para as análises nos faz perceber a interferência do português nas redações ou (um atrito, um conflito entre língua portuguesa e Libras), pois, como lembra (Grosjean,1993), “a possibilidade de superposição de duas línguas existe em usos  que dizem respeito a duas línguas faladas, para a instância tanto da escrita, como no intercâmbio face a face”, ou seja, as pessoas bilíngües, ao participarem de uma instância interativa monolíngüe, nunca desativam totalmente a outra língua. Geralmente uma é tomada como base; outra, convidada a participar como recurso, através de diferentes mecanismos de alternância e justaposição. 

É importante reiterar que, em toda atividade discursiva, a interação lingüística é mediada pela imagem que os sujeitos têm ou constroem de seus interlocutores, sejam surdos ou falantes de qualquer língua. No caso dos surdos, a via mestra para a construção de conhecimentos é a língua de sinais, conseqüentemente deve-se estar atento às condições de produção do texto escrito, como no caso das condições de produção caracterizadas anteriormente nessa pesquisa.

Na verdade, o que se observa em relação à escrita, seja do surdo ou do ouvinte, é que o aluno constrói seu texto por meio dos modelos usados pelo professor, que é seu interlocutor imediato, não esquecendo que, para muitos desses sujeitos, essa é a única experiência disponível. 

Considerações Finais

Apresento as considerações finais, com uma reflexão sobre pontos destacados pelas análises, enfatizando o trabalho com a segunda língua. 

Como olhar um texto com características distintas, em relação ao ensino de uma segunda língua? Como dar sentido a esse texto?

A partir das análises e dos princípios relativos a lingua(gem), (Bakhtin e Vygotsky), pode-se perceber que o leitor reconstrói o texto não de forma isolada, individualmente, mas o faz juntamente com seu interlocutor, que é o escritor, seguindo pistas colocadas no texto, na interação. É importante perceber, nos textos dos surdos, elementos que permitam reconhecer a textualidade e os sentidos no processo de construção de escrita, pois as dificuldades que o surdo encontra na escrita do português não são da mesma ordem, daquelas encontradas pelo falante do Português ao escrever essa língua. Cabe ao professor perceber que, apesar de todos os problemas e das dificuldades assinaladas, é possível entender/compreender e reconstruir o sentido dentro dos enunciados dos textos. As dificuldades encontradas na escrita dos surdos em vez de constituírem , como empecilhos, podem ser a referência pedagógica para o trabalho com o Português como a segunda língua.

Os surdos que têm a língua de sinais escrevem melhor produzindo um texto mais coeso?

Na análise apresentada, percebe-se que os sujeitos produziram textos com certas similaridades, ou seja, na sua estrutura superficial, na sua escrita, mas que os mesmos são capazes de escrever textos coesos e coerentes, e que os “problemas” apresentados são de ordem de outra língua (gem). As reflexões sobre os dados levam-me a afirmar que os surdos são capazes de produzir o texto com “sentido”, principalmente se levar em consideração às colocações feita por Koch, a partir de sua concepção de texto. Pode-se pensar, também, em um surdo fluente em sinais e, provavelmente, a escrita desse surdo refletirá a tradução de um conjunto de idéias, pensamentos construídos por intermédio da língua de sinais. Neste mesmo viés, pensava-se, até poucos anos atrás, que os surdos não teriam bom desempenho na escrita, por não possuírem uma língua(gem) oral. Entretanto, importa dizer que o trabalho pedagógico com a língua de sinais é de suma importância para o processo de desenvolvimento do aprendizado do sujeito surdo, observando, assim, a sua condição bilíngüe ao analisar as condições de sua produção escrita no ensino do português.

· A escrita é uma linguagem importante da qual o sujeito surdo não pode prescindir. A aprendizagem da linguagem escrita dotada de coesão faz-se necessária no processo educacional, de modo a possibilitar a esses sujeitos re-significar as condições de indivíduos singulares e sujeitos plurais no convívio social.

· Para que se desenvolvam processos necessários à obtenção dos mecanismos de coesão junto ao sujeito surdo, o ensino e a aprendizagem devem estar atrelados à estrutura semântica pragmática e de estruturação de mecanismos cognitivos importantes na produção do texto escrito, não devendo o ensino ficar restrito ao ensino da metalinguagem (frases, enunciados, etc). É importante observar, junto com pesquisadores como Góes (1996), Souza (1998) e Gesueli (1998) e outros, que a língua de sinais vem adquirindo um espaço bastante significativo no contexto escolar e reafirmando seu papel no processo de construção de conhecimento do sujeito surdo.

· Muitos profissionais da educação preocupam-se apenas com o processo de integração do surdo com os ouvintes, esquecendo-se, como evidencia Bakhtin em seus estudos (1992), do “sujeito cognoscente, falante (língua de sinais) condicionado pela história, ideologia e a cultura, atravessado por discursos alheios, constrangido pela sistematização gramatical e semântica da língua, porque se constitui na atividade intelectual e lingüística, num trabalho que o encaminha e o capacita a escolhas e decisões”.

· É, evidente a necessidade de uma reflexão sobre a “escola possível que queremos”, e a “escola possível”, para o processo de integração. Na prática, tenho constatado que a escola que vier a assumir a integração deverá voltar seu olhar para o trabalho educacional do sujeito surdo.

· Várias situações poderiam ainda ser consideradas tendo em vista a educação dos surdos, a escrita dos surdos, ou seja, a escolarização de uma forma mais abrangente. As respostas, entretanto, demandariam outros temas, outras pesquisas para muitos estudiosos. Os estudos sobre a surdez estou segura, devem ser desenvolvidos à luz da psicologia, psicanálise, lingüística, antropologia, medicina etc. Posso, também,  afirmar que o trabalho com a surdez me instiga sempre a novas indagações e estudos. Espero que esta pesquisa venha a contribuir com um melhor atendimento educacional para com o sujeito surdo e que possibilite uma sensibilização inicial para uma “Escola Possível”, instância principal para o “aprendizado do fenômeno da escrita”. 
Referências bibliográficas

BAKHTIN, M. Marxismo e Filosofia da Linguagem. 6. ed. São Paulo: Hucitec, 1992. Brasil, Lei de Diretrizes e Bases da Educação . Lei 9394 de 20 de dezembro de 1996, cap. V.

BRITO, F. L. Por uma Gramática de Língua de Sinais. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, UFRJ/ Departamento de Lingüística e Filologia, 1995.

BRITO, F. L. & SANTOS, D. V. A importância das Línguas de Sinais para o desenvolvimento da Escrita pelos Surdos. In: CICCONE, M.M. Comunicação Total – Introdução estratégica à Pessoa Surda. Rio de Janeiro: Cultura Médica, 1996.

ESCOLA PLURAL - Projeto Político Pedagógico da Rede Municipal de Ensino de Belo      Horizonte. Secretaria Municipal de Educação,1998.

FERNANDES, E. Problemas Lingüísticos e Cognitivos dos Surdos. Rio de Janeiro: Agir, 1989.

FRANCHI, C. Criatividade e Gramática. In: Trabalhos em Lingüística Aplicada. n.9.     Campinas: Departamento de Lingüística do Instituto de Estudos da Linguagem da    UNICAMP, 1987, p. 5-45.
GESUELI, Z. M. A Criança não Ouvinte e a Aquisição da Escrita. Dissertação de Mestrado.      Campinas: IEL/UNICAMP, 1988.

GÓES, M.C.R. A Linguagem escrita de alunos surdos e a comunicação bimodal. Tese de     Livre Docência. Campinas: FE/UNICAMP, 1994.

GROSJEAN, F. La personne bilíngüe et biculturelle dans le monde des entendants e des     sourds. Nouvelles Pratiques Sociales (Dossier – La surdité), 6 (1):69-82,1993.

KOCH, I.  G. V. Argumentação e Linguagem. São Paulo: Cortez, 1984. A coesão Textual. São Paulo: Contexto, 1989.

________. A Coesão Textual. São Paulo: Contexto, 1989 a.

________. Texto e Coerência. São Paulo: Cortez, 1989 b.

________. A inter- ação pela linguagem. São Paulo: Contexto, 1992.

________. & L.C. Travaglia. A Coerência Textual. São Paulo: Contexto, 1990.

________. O texto e a construção de sentidos. São Paulo: Contexto, 1997.

LACERDA, C.B.F. Os Processos Dialógicos entre Aluno Surdo e Educadores Ouvintes:       Examinando a Construção de Conhecimento. Tese de Doutorado. Campinas: FE/       UNICAMP, 1996.

MORATO, E. M. Linguagem e cognição: as reflexões de L.S. Vygotstky sobre a ação      reguladora da linguagem. São Paulo: Plexus, 1996.

RESOLUÇÃO SMED, n. 005/96. Prefeitura Municipal de Belo Horizonte, 1996.

SILVA, M.P.M. & SÁ, Elisabete. D. Experiência Mineira. In: Revista Vivência, n. 16, Santa        Catarina, 1995.

SILVA, M.P.M. Educação Especial, Currículo Especial. In: Revista Amae Educando, n. 261.       Belo Horizonte, 1996.

SOUZA, R.M. Que Palavra que te Falta, Lingüística, educação e surdez. São Paulo: Martins        Fontes, 1998.

VYGOTSKY, L.S. Fundamentos de Defectologia. Havana: Pueblo y Educación, 1989.
________. A Formação Social da Mente. São Paulo: Martins Fontes, 1984.

________. Pensamento e Linguagem. São Paulo: Martins Fontes, 1993.

Abstract

This research discusses the importance of the written language in the education of the deaf person in the school context, focusing mainly on the cohesive aspects of their writings and pointing out to the relation of meaning contained in the statements of their textual production. Starting from a reflection a  the deaf’s education, the language question is discussed based on Vygotsky and Bakhtin proposals, assuming that only through language in social relationship this subject matter can be inserted in the world. In this way, language has a fundamental  role in   the construction  of  subjectivity of these people and in their process of knowledge construction. Taking writing as an object of study, it is analysed  eight  compositions of  deaf   person of 5th to 8th series of fundamental education, aged 16 to 21 years old. The research aim as launching a hypothesis and  observing the cohesive aspects of the composition and the sense of  textual production according to Koch’s theory.

Based on the analysis made, it is noticed the Portuguese interference in composition and the bilingual condition of deaf person intervening in a significant way in the monolingual interative aspects through written texts. This research calls the attention of teachers and  professionals who work with deaf person to the necessity of reappraisal and to formulate considerations referring to the writing, so that the pedagogical work made in the school institutions be improved. Finally, this research points out to hypothesis formulated in relation to written texts, assuming that the deaf apprentice of Portuguese language doesn’t express the same characteristics of  writing as the one who has no deafness problem, and that the writing language achievement is needed to make possible  the enlargement of their condition of singular individuals and plural subjects in the social life.

Resumo

Este trabalho discute a importância da escrita na educação do sujeito surdo no contexto escolar, focalizando os aspectos coesivos nas produções escritas desses sujeitos e  apontando os sentidos construídos a partir dessas produções. Partindo-se de uma reflexão sobre a educação dos surdos, discute-se a questão da língua(gem) tomando como ponto de partida as proposições de Vygotsky e Bakhtin e assumindo que somente por meio da língua(gem) e da relação social é possível a significação do mundo pelo sujeito. Nesse sentido, a língua(gem) tem um papel fundamental na construção da subjetividade desses sujeitos e no seu processo de construção de conhecimentos. Tomando a escrita como objeto de estudo, são analisadas oito redações de surdos em nível de escolaridade de 5a a 8a série, na faixa etária de 16 à 21 anos, com o objetivo de observar os aspectos coesivos e o sentido da produção textual conforme os estudos de Koch (1989 a). Com base nas análises, percebe-se a interferência da Libras, nas redações e a condição bilíngüe do   surdo   intervindo  significativamente na instância interativa monolingüe através dos textos escritos. 

Neste estudo, o objetivo maior, no entanto é chamar a atenção de professores e profissionais que trabalham com surdos para a necessidade de reavaliar e tecer considerações a respeito da escrita, de modo à re-significar o trabalho pedagógico realizado nas instituições escolares. Finalmente, este ensaio aponta sumariamente as hipóteses levantadas em relação ao texto escrito, assumindo que o surdo aprendiz de português não apresenta as mesmas características de escrita de um ouvinte, e que a aprendizagem da escrita faz-se necessária para a possibilitar a esses sujeitos a ampliação de suas condições de indivíduos singulares e sujeitos plurais no convívio social.
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